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Duas rreivindicacóes 

cm o consenso quasi unanime das 

gentes, diz-se hoje que o celebre pro 

fessor Dr. José da Silva Tavares, 

mais conhecido por Frei José da Sa-

cra-Faniiiia, e o mimoso poeta Francisco Gomes 

de Amorico, fallecido ha poucos amos na capital, 

eram naturaes d.i Povoa cio Varzim. 

O proprio nTttnicipio powense assim o reconhe-

ceu, e tanto que, ent 1885, tias casas em que el-

ko-s nasceram em Argivae e Amoriul mandou col-

locar lapides contmecoorativas do acontecimento, 

e com o nome do segundo designou unia cias 

ruas da villa — a que vae da igreja matriz para a 

freguesia de Argivae. 

E, ainda ha poucos dias, n'utna corresponden-

eia da Povoa para «0 Cannrercio de Barcellos», pu-

blicada no n.0 1017 d'este liebdontadario, fazen-

do-se referencia a alguns filhos illustres da formo-

sa e florescente villa, lei vinham, entre os nomes 

dos povoenses rça de Queiroz e Rocha Peixoto, 

os de Gomes de Amorico e de Frei José da Sa• 
cra-Familia. 

E, todavia, nada menos verdadeiro do que tal 

afI'irmação, porque a verdade é que os dois nota-

veis escriptores, tendo nascido no concelho de 

Barcellos, são por es-e facto lidinios barcellenses. 

Barcellos não deseja nem precisa cie apropriar-

se de glorias que não lhe pertençam ; mas, tam-

bem, não se sente com animo de renunciar ás 

que de direito lhe são devidas. 

Vamos, por isso, restabelecer a verdade dos fa-

ctos, até para que o erro não venha a adquirir 
fóros de verdade indiseutivel. 

O Dr. José da Silva Tavares nasceu na fregue-

zia de S. Miguel de Argivae, aos 14 de fcvcrci-

ro cie 1788, e o poeta Francisco Gomes de Amo-

rico, na de S. Thiago de Amorico, em 13 de a-

gosto de 1827 ; e sendo estas freguezias então cio 
concelho de Barcellos, e não cio da Povoa do Var-

zim, que só foi criado pela Reforma Judiciaria de 

21 de março de 1835, é evidente que vinguem, de 

boa fé, poderá contestar áquelles illustres escripto• 

res a sua qualidade de barcellenses. 

O antigo termo da Povoa era pequenissimo ; 

rio pequeno que até o anuo de 18 35 cocoprehen-

dia, se não estamos en1 erro, apenas uma fregue-

zia — a que actualmente constitue a villa da Po-

voa do Varzim, e só n'aquelle anno, pela forma-

ção do novo concelho, é que lhr foram annexa-

das algumas mais, todas do coucellio de Barcellos, 

entre as quaes as de Argivae e Amorico. 

Ora, tendo Frei José da Sacra-Familia e Fran-

cisco Gomes de Antorini nascido alguns annos 

antes da criação do actual concelho da Povoa, e 

eco freguezias então pertencentes ao concelho de 

Barcellos, sio para todos os effcitos barcellenses 

gcnuinos. 

Sempre pela verdade, peze a quem 

20 — I\ — goy 
pezar¡.• 

Ui 

B ibt i ot eca 
Campo ' de S. José 

M tios locaes mais 1praziveis da villa, 
é scrrl dilvida o campo de S. José ; 

pena é flue n diSltosi(•ão caprichosa dos edi-
ficios t111e o cireumdam, não obedeca a ali-
nhamentos definidos. 

Ila já alguns annos, flue temos esse ma-
gnifico tampo conlpletatuente desprezado, 
vagueando pelos seus verdes prados, a oe-
eultas dos zeladores mi nicipacs, algara 
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timido animalejo, que tl'esta maneira apro-
veita os seus arrelvados. 

Sem grande dispendio, entendemos que 
se poderiam renovar os canteiros, arrel-
vando-os de novo, distribuindo alguma pe-
quena quantidade de plantas ornamentacs; 
e cercando a parte ajardinada, com uma 
simples vedação. 

Desde que os empregados municipaes e 
os ela administração, fizessem um policia-
mento por toda a villa, quer de dia quer 

• d•; notte, não só aproveitariam os jardins, 
as arvores, ornamentacs das avenidas, 
assira como toda a população. 

Poderiam d'essa maneira reprimir-se as 
desordens, que fregaentetuente se dão nas 
ruas a altas horas da noule ; o❑ qualquer 
serenata importuna, que depois da meia 
nottte desperta a população. 

Q Talísman da Fortuna 

(I'RADUCÇÃO) 

(rontintiado do u.o tuiterior) 

Tinha sonhado com venturas ignoradas, cone 
esplendores de triunipho e cnm suspiros de 
amor ... Criai firmemente que isso havia de 
achar no mundo e maguava-o ter que confessar 
o contrario sem o crer. Seguramente tudo quan-
to o havia impulsionado a sahir de casa existia ; 
mas era preciso buscai-o primeiro e ganhal-o 
uma vez achado .. . 
Um alento de es erança inundou-lhe o cora-

ção. já não sentia lónic. 
Poz-se de novo a caminho e andando, andan-

do, ao anoitecer de aquelle dial chegou a tuia 
granja onde pediu de comer ; offerecerani-lhe 
trabalho a troco do seu pedido. Levava uni dia 
inteiro andando, sem comer nada e. . .  acccitou. 
Comeu e dormiu na granja aquella noite. Ape-

nas adormeceu começou a sonhar. Outra vez 
viu em sonhos a fada formosa vestiria de petalas 
de flores, de fios de illusão e raios de luz. 
Como da primeira vez que lhe appareceu de-

pois de tocar-lhe com a sua aurea varinha na 
fronte disse-lhe : Vaes por bom caminho ; se-
gue por elle e cuida de não perder o talisnian ... 
Tu serás ditoso ... 
Elle quiz faltar, perguntar aonde estava aquelle 

talisnian que não havia logrado ver ; mas não 
poude. A fada bateu as suas azas de mariposa 
e voou. 

Levantou-se o moço ao nascer do sol. 
Sentia-se ligeiro e alegre. 
Trabalhou aquelle dia e os seguintes. O tra-

balho humilde da granja não era o que elle de-
sejava ; isto causava-lhe algum pesar alas conso-
lava-se pensando que tudo aquillo era passagci-
ro ; que bens depressa estaria em condições de 
continuar o seu caminho, ganhar a vida de outro 
modo mais agradavel, correr o mundo e goza-lo. 

'Podas as noites vi.t em sonhos a fada que o 
animava e lhe proniettiar a dita. 

Durante o dia pensava n'ella e á força de pen-
sar no mesmo, chegou a crer que a sua visão 
era uma formosa realidade. 

Passava es dias esperando as noites e ia para a 
cama como se fora para unta entrevista de amor. 
Todas as noites lhe apparecia a farda. 
Logo que fechava os olhos apparecia ella in-

comparavel na sua formosura, resplandecente de 
luz, vestida de flores e tios de illusão. 

Por influxo benefico da fada, o moço ia-se tor-
nando insensivel ao trabalho. 
Que lhe importava que fosse duro o labor que 

ha Jia de fazer para ganhar o pão, se para o com-
pensar das amarguras do dia, o espetava, envolta 
no mysterio das sombras da noite a rainha da 
sua alma ... ? 

Ella infundia-lhe a esperança de uni futuro me-
lhor que o seu triste presente, prometia-lhe a ven-
tura e isto bastava para que elle vivesse n'uni 
mundo ideal alheio á nriseiia da sua vida e á du-
reza do seu trabalho .. . 

Pouco a pouco o que havia de bom e de nobre 
na afina do moço foi tomando vulto. Acostti-
piou-se ao trabalho e confiou em si mesmo. Uni 
dia abandonou a Grania e foi :i ventura, seguro 
de que não lhe faltaria pão para manter o seu 
corpo nem a doce companhia da sua fada parai 
sustentar o seu espirito ... 

Buscou e achou. Trabalhou em mil partes ; 
onde podia, onde necessitava. 

Seguia o seu caminho sem deter-se enl ne-
nhum sitio ; nunca lhe faltou a esperança ; 11( 111 
uni instante desconfiou de si nem do futuro .. • e 
sempre a fida dos seus sonhos lhe dizia o nies-
1110 : 

--Vagis pelo bom caminho. Segue. 

E elle seguia andando, andando .. . 
Quanto irais andava e mais via, o seu espirito 

faizic-se mais forte e elle sentia-se niais bondoso 
e mais nobre. 
A par de isto o seu trabalho era mais leve c a 

vida tornava-se-lhe mais facil. 
Já se recordava com vergonha e pesar dos dias 

em que folgava na casa herdada dos seus ante~ 
passados, os fidalgns que viveram e niorreram 
confiando em que outros lhes enchessem os cel-
leiros de trigo e as cubas de mosto, recolhidos 
entre os muros da sua casa e os limites da sua 
aldeia, acastellados no seu orgulho de caniponc -
zes ricos cujas ocupações eram perseguir as rapa-
rigas mais bonitas, em canto novos e as lebres 
quando já iam sendo velhos. 
O que elles foram tel-o hia sido elle se não ti-

vesse partido a tempo os laços que o retinham li-
gado áquelle pequeno niundo que agora contein-
plava de tão longe, taìo longe . . 

Parecia-lhe que ar vida dos homens que passa-
ram a mocidade alheios ao trabalho entre as pai-
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raizagem nocturna 

&'Vloiitaiihas elevadas, colossaes, 
Quasi tocando o apil dos cens distantes 
Constellados de fulgidos diamantes, 
l nvolvcnz-sc nas sombras noctltr-izaes. 

As arvores, cora fórmas espectraes, 
`Dobram, para as estradas negr-ejantes, 
As negras cabelleiras de gigantes, 
Tnzquanto o rio solta tristes ais. 

Tudo é sombra, triste•a e solidão. 
Do firmamento a lua merencorea 
Lança o tremulo olhar de compaixão 

Por sobre as coisas tristes e silentes, 
Tmquanto o lrtai-, conz toda a sua gloria, 
Vem betar as paragens eloquentes. 

Pedras Salgadas — 27 — VIII— 909, FAZ PASSOS. 

redes familiares, sem ver mais hcrisontes que os 
da aldeia em que nasceram era como a agua en-
charcada que depressa se corrompe envenenando 
o ar ; enrquanto que a dos homens trabalhadores 
era como o regato claro de agua corrente cujo 
volume augmenta com as cliuvas até convertel-os 
em rios que beneficiam e saneara em terras por 
onde passam... Parecia-lhe isto e de cada vez sentia 
mais pena por todos os que eram como elle foi e 
não sabiam tornar-se como elle era .. . 

Aconteceu um dia, que indo o moço de uma 
cidade para a outra, encontrou no caminho humil-
de e formoso que lhe fez recordar a fada que o 
acompanhava desde o dia em que sahiu de casa 
para correr o mundo . . . 

Era ella; sem vestido de flores e sem azas de 
mariposa, mas incomparavel enr sua formosura de 
fada feita mulher. Quantas vezes foi preciso, el-
e mais forte e mais dextro que a sua companhei-
ra, a defendeu e ajudou . . . 

E a mulher e o moço anlaram ,se'. . 

A principio, um e outro occulnram o seu 
amor. Temiam offender-se mutuamente ; temiam 
perder a companhia que lhes fazia suave e grato 
o caminho, mas, por fim, corno as flores que 

rompem o calice ao receber tini beijo de sol, do-
cemente rompeu o amor o seu segredo .. . 

Na noite de aquelle dia, a fada appareceu de 
novo ao moço : 
— Não me verás outra vez — lhe disse — 
j.i és ditoso e não precisas de mitu. 
Agora segue o teu caminho e procura não per-

deres o talisman .. . 

13nrilio de Rueda y Maestro. 

Uma lembrança 

De um nosso presado issignante, rece-
bemos a carta flue segue e sobre o assum-

pto n'ella tratado opportunamente faremos 
as neceSSarias considerações, de ❑lodo a 

dar impulso a tão feliz ideia. 

... Senhores : 

«Sou barcellense e assignante da Barcellos-Re-
vistea e tenho seguido, de perto e com justa admi-
ração, o sentimento patriotico que os anima. E 
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vejo — o que hoje é muito raro, que v.... que 
se reuniram presos 1 mesma ideia, v.... , que 
são novos e de certo teriam outras cousas em que 
se entreter sem se inconiniodarem com o que a 
outros interessa, como geralmente todos fazem. 
E isto que eu mais lhes admiro, conin a per-

sistencia com que trabalham, apresentando ideias 
acertadas de todo o ponto dignas de ponderação 
e de execução inimediata, como foi essa da for-
mação da liga defensora dos interesses de Bar-
cellos. 

E se me permitteni eu lembro-lhes uma cousa 
de muito interesse, talvez de mais interesse ainda 
que essa que deixo apontada. E a creação de 
uma companhia Vinicola, ou uma sociedade de 
proprietanos, para promover a venda dos zinhos 
verdes produtidos pelas videiras, no concelho de 
Barcellos. 

Eu exponho mais largamente a ideia 

A sociedade comprava todo o vinho que o con-
celho produz, não consentindo que outros o com-
prem -- principalmente esses que o falsificam — e 
mandaria por sua conta, uma pessoa, ao Brazil, a 
promover a vencia do ; guino, do puro vinho ver-
de d'esta região. Convenço-nie de que o vinho, 
adquirido no Biazil sena falsificaç o e sem ini.tor-
dia havia de ter sempre preferencia, pois que essa 
sociedade só teria por fim procurar a collocação 
do nosso e vinho tornando fiacil a sua venda. 
Ao mesmo tempo, essa sociedade ou conipa-

nhia promotora da venda dos vinhos verdes do 
concelho de Barcellos, semi o banco rural do la-
vrador, porque, scnipre e em qualquer epo_a, lhe 
comprava o vinho pelo preço corrente, facilitando 
ao lavrador a colloc:ação e venda do seu vinho. 
Seria, a meu ver, uma grande cousa, a creação 
d'essa sociedade. Pois v.... não voem que u 
lavrador, quando precisa de dinheiro, manda cor-
tar nas suas bouças alguns pinheiros e w nianda 
á Fabrica de Serração vender, remediando assim 
a sua vida ? 

Outro tanto se daria com a empresa de que fal-
to. Sempre, a qualquer hora e em qualquer épo-
ca, o lavrador tinha a quem vender o vinho. E 
nós, fornecendo o puro vinho do nosso concelho aos 
brazilleiros, teriamos muito a lucrar e elles fica-
riam sabendo corou é o puro vinho verde — por-
que é causa que li não ha. 
Vender o vinho a desconhecidos, como quasi 

sempre acontece e que é destinado :i exp,)r,açào, 
n:io sabemos em que se vae tornar esse dilicioso 
summo da nossa uva, esse summo que, envasi-
lhanies puro e que depois ... será o que será ! 
Ao lavrador productor, era uni serviço que se 

lhe prestava ; e, para o credito do nosso vinho 
no estrangeiro, seria isto o melhor passo, que 
vinha ser o lavrador fornecer directamente o 
constuumidor. Deixo a v . . . esta ideia, que d'ella 
liarão o que entender. 

De V . . . 
patricio admirador 

Uni assinante da uB.rrcellos-I•ecís:u„ 

ij de setembro de tgog.» 

Chronica ligeira 

Isu suppturha que os vivas eram inanifes-
lação rl'enlhusiasnro impropria de coisas sa-
cras, como e' de cedo tuna peregrinarão vo-
tiva. 

Esses cor•lejos religiosos, como o de, do-
iningo, 21i, ri Franqueira, taro são senão 
poprdosas ramagens a um, Ioga?- sancto, a 
uma er•mido, smtcluario ou nrosteir•o, coar 
pr•opositos mgsticos de rogativa ou prece ao 
rcapec•tivo orago, n'tun grande e ostensivo 
acto de fé, em franca honrearugenr Xfervora-
da crenea. 

!!'este modo, parece que o espirito rios 
perel/rinos, lodo impregnado rl'a.cpiracnes 
celesliaes, não os devia amoldar rios usos 
mund«nos das acclnnrnrne., fragor•o, ra,s. Fi-
brantes de jubilo, mnilo cnrbor rr, os seus fre-
mitos deviam ler alguma coisa d'lurr rnonio•cu, 
não d'estridenie, serem conto echos mgsle-
riosos d'tnn regoa•rjo divino. Podiam en-
toar hossannas, winca explodir vivas. 

0 caso, porem, e' que os bramidos avela 
maiorios do que eslrrmos aco.stumrrrlos a ou-
vir,, nas chamadas manifeslacfes politicas, 
n'esse prestito reborn•am. 

«Diva a Senhora da Franqueira 1 Diva o 
Santissimo Coração de Maria I .. ,» 

Pa wesnra maneira como que é d'habilo 
.saïrrlar a noincarão do regedor ou o trium-
pho do deputudo. A mesma forma de ex-
primir enlhusiasnro, tanto nas coisas divi-
nas como tias coisas profanas. Um rorno 
que prn•alello entre os srn tos e os politicos, 
taci certo egualitar•isrno que eu julgaria sa-
crilego, se o rriro risse, senão alpplarulido, 
pelo acenos tolerado por quem tem auctori-
dade iro assumplo. 

E' ura niodernisnro, não lia que rer, en-
xertndo nos ntr-cleros preceilos drr celhu li-

Mas era não roer com elf , e, por-
isso, daqui lhe, Taco as minhas obs•ervarães. 

Verdade é que, paru novas praticas do 
Cdto, atar novo ritual se deve estabelecer e as 
peregrin«rõcs, que não são tombem outra 
coisa. senão proricsï,es dernier cri, segundo o 
figurino de Lourdes, devem frrmGeur erigir 
novas frrnnrlus, que as libertem tia triste me-
lopéa do Bemdito ou do soturno cantochão, 
do clero em prece. Etr, porem, gosto arais 



Barcellos pittoresco — Largo de S. Braz, em Barcellinhos 

Cliché de Gonçalo Micalde V Alnaso Slmi:l gravura de Marqucs Abreu 

Wwn eôro de f'irgeus, r.orn0 ugtrelles que 
subiu eusvtiar o seurpr•e saudoso .11(moel Lei-
te ; e alé acho orais mageslosos e ruai•s cont-
p«livcis conr o pre•sligi0 da r•rligir'ro os cor-
l(.jo•s pr0ressi0rures, coar os andores, o palio, 
(r•+• confrarias, os anjinhos, o corpo ecclesias-
tieo,ludo rt'rrnr(r arlrrurridrrrle empolgat'le. Mos «-rus peregrirurcires eslão em rog(r e viro-se 

de modo que em um,rellos já se 
r'ealisou u segunda. rt Fruirgueiro, onde des-
de serulos alveja, no cimo (10 molde d'oquella 
rlenarrinafCro, (t pegrterritta e lradieionrtl cu-
pclla, cuja ária principal é formada por 
tou .jaspe Uazido de Cerdo. 

Lá recebeu a. I'irgerrr o•s preitos volivo.s e 
as orações fervenlr•s, de mistura ronr, os vi-
vas e•slrepilosos dos mais eulhu.sirrsla.s. 

Depois a peregrina{v(o acampou u1'um 
grande pêle.mêle, procedendo (í rr(ressaria 
refeiçCro e dispersou carrl(tndo aos nragoles, 
conto n'ron relu,(, de rnrrrurirt. 

DO (Iras me ficou peo)• impress((o fw,anr os 
vivas, confesso e l((rnhem uns grrr's de lenti-
nismo que em lies fedas lr(urspareee. 
A mulher leni n'rllns um grande papel, 

»ias, fr(me(oneule, neur sempre o julgo que 
lhe é muilo adquado. Nos procissdes r,ïto 

rae a uur!lrer, pelo menos, enr odecl0svr exe-
hihiecìo. (WU0 Itu:lo não srrccrdc uns pere-
grirrrrr•ea ent que tila se cridet:ci«. sobre-
Modo. 

01.(l eu prefev irr ... nr(ri•s recolhiureulo ou 
urerro-s aceiro e•speclaerrlosa. Vos as pere-
griva(•3es :.iro assim, sino ruo cullo de moda, 
couro deixo- de n'ellas inlerwir a mrdher, 
que rr'esles eascs é krnr6cm srlcerrlrliu1 lrri 
aunci(d ? 

Jl. 

Coisas velhas 

VII 

Deixamos «0 .jornal do Poso» (em 1865) uo 
antigo Campo dos 'Touros, a imprimir-se na ty-
pographia aonde nascera, na urtiga Rua Direita, 
em o 1.0 de maio de 1864. 

Por esta epocha foi o ) o.ìo Bettencourt obriga-
do a ir aos Açores a trates- de negocios cia sua 
casa, e teve que levar consigo para o úlxìlar nos 
trabalhos a que ia dar-se, o Matheus Augusto, 
meu unico companheiro mt redacçio de «0 Jor-
ual do Povo». 

Por este facto, e tendo jà definitivamerto fixa-
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do a sua residencia em Barcellos o Dr. Rodrigo 
Velloso, com quem então eu me dava muito in-
timamente, principiou elle a collaborar comnli-
go no «Jornal do Povo.» 
Como a orientação politica de R. Velloso fosse 

diversa da de Faria Barbosa, cone quem elle, mes-
mo pessoalmente, se não ciava, é claro que o Ro-
drigo tratou de ir voltando a face de «O Jornal 
cio Povo» para o seu lado; e eu, que, como já 
disse, era muito intimamente amigo do Rodri-
go, deixei — correr os urar f us — como costuma 
dizer-se. 
João Bettencourt, que não morria Tamores 

pelo Velloso, e desgostando-se com s nova orien-
tação do jornal, mandou retirara typographia, em 
que elle era feito. 

Novos embaraços e novas di(Iiculdades surgi-
ram para a vida cio modesto semanário. 
Mis não cahinlos. O jornal continuava a pu-

blicar-se sob a mesma direcção, e com o mesmo 
editor responsável, sendo impresso em Braga na 
typographia União, Largo de Santo Agustinho 
n.o 1, até que nós adquirissenlos unia t}-pographia 
de propriedade da enlpreza do jornal ; o que che-
gamos a conseguir por meio de acções tomadas 
por amigos meus e cio Rodrigo Velloso. 
A nova typographia foi montada enl casa de 

Thonlaz Coelho da Costa, então muito dado cone 
Rodrigo Velloso, no Largo cia Praça Velha, e que, 
creio ,er, hoje habitada pelo meu velho amigo 
João Rodrigues de Faria. 

Deixei então a direcção do jornal, que entre-
Quei ao Rodrigo Velloso, passando o cabeçalho 
do jornal a ter apenas: -- «O Jornal do Povo» 
Publica-se aos Domingos. 

Continuou a prestar os seus serviços ao jornal 
como editor re;ponsayel, o meu saudoso, e honra-
do antigo, Manoel José Ramires, pae do condi 
tuado jurisconsulto n'esta comarca Dr. Ludgero 
Ramires. 

N'esta terceira e ultima phase do jornal entrou 
tambem a collaborar ❑'elle o conhecido, e sem-
pre lembrado, Antonio Maria cio Amaral Ribeiro. 

Por este tempo, — 1886, — adquiria o Rodrigo 
Velloso uma typographia sua, e que montou na 
casa em que habitava então, e que hoje habita o 
meu amigo Ur. joio Novaes. 

Rodrigo tinha uni crendo de nome — Manoel 
Queixadas — com tendencias para litterato e poe-
ta; e, com assentimento do amo, principiou a im-
primir, na typographia da casa, um jornalsinho 
litterario, a que dzu o nome de — «Aurora do 
Cavado—» 

Lá chegaremos. 
«O jornal do Povo» foi vivendo, mas não vi-

da muito longa, em a sua nova installaçao, que 
lhe atrophiou a existencia. 

L' porque o Thomaz Coelho tivesse pouco gei-
to para a adininistraçao do jornal, e eu passasse 
largas temporadas n'aldeia, e o Rodrigo tivesse 
os seus trabalhos profissionaes, «O Jornal do Po-
vo» suspendeu a sua publicação a 1 t de novem-
bro de 1866 — no terceiro asno da sua publi-
cação. 
A typographia e o prelo lá flcaralll em casa do 

Thomaz Coelho e ainda hoje não sei do fim que 
elle teve. 
O Rodrigo Velloso, e só elle, poderá corrigir 

qualquer inexactidão, que, invohnnariamente, eu 
aqui deixe n'estas chronicas, que escrevo de ine-
moria ; mas, pelo que me informam, o Rodrigo 
não terá a cabeça mais fresca do que eu, apesar 
de ser mais velho um pouco. 

Já veeni os meus caros leitores, que eu não os 
ilhldi, quando lhes disse : que a vida de «O jor-
nal do Povo» foi muito accidentada. 

a9-9-•-09. A. PArs. 
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CARTAS Á MINHA VIZINHA 
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O marido preferido pelas meninas casadoiras — 
Ericantos do bacharel — A nossa educação da 
mulher só faz, em regra, meninas }rendadas e 
inuteis — Uni feio preconceito numa linda ca-
beça — A causa maxinla da nossa crise social 
—Sabias palavras de Poinsard — Quenl cultiva 
a nossa terra — Quem se dedica á nossa in-
dustria. 

A minha cara visinha não pode negar 
que tens unia carinhosa e admiratiul pre-
dilec(•ão, pelas chamadas profissões littera-
rias. 

Ilisculindo cone as suas fi;!is amigas 
qual o nuu•ido preferivcl e 11«iditldo-se 
ura pelo medico, or•I pelo advogado, ora 
peio official do exercito, é sempre para os 
diplonuid« que vão as prcfcrencias de todas. 

Mais tarde, ( guando forem mães e quan-
do, junto aos berços, cm cuja alvura as 
graciosas cabeças de seus filhos bão-de 
pór 11111,1 delicada mancha rosca c loira, de-

sobre o Iul,uro dos pobres pe-
queninos, sonha-los-hão Lambem doutores 
ou I'11nccionarios do F,,tndo. 

I:' que a lnoour((, a ind8u1r•iu e o com-
Inrreio são, no entender de todas, prolis-
sões s(1 para os incapazesi11te11('etlliles, ou 

para os desprotegidos da lortuna. 
l:' licito, é verdade, a um bacharel, ;1 

nm yualquc( diplomado, dedicar se ao cul-
tivo das suas terras ou á direcção d,1 sua 
fabrica ; ralas seja primeiro bacharel, arrul-
jc o diploma, embora nunca pense era► o 
lisar. 

1'111 doutor atrai, de um nome, dá-Ibc 
milito mais sn111, Illcba-(1 de I' ,preselltaÇíl0, 

como o ar aqueeido incha os balões. 
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Não negue, • isinha, (file, no fundo, pen-
sa assim. 

E, todavia, é este unl dos peor•es llrc. 
conceitos dos muitos que Ihc oppl•inn'n1, 
lhe pctrilicani, Ihe estagnam o espirito, co-

mo as fai\as que apertam e conservam as 
nniniiíts ( to I?gi plo. 

Bebeu o lio seu rocio. 

Cultivou- 111,o a sua educação, inspirando-
til(, uni culto por tudo o que é vistoso u 
superficial, Brilhante e Oco. i\ão Ihc dai-
(li) uma noc•ão exacta (10 que e a est uctu 
ra social do nosso paiz, do valor relativo 
rias profissões de que vale uccessita. \ão 
Ihc 1'a•r.cudo nascer uni amor sadio pela ter-
ra e peia sua cultura, pelo trabalho livre 
( productivo, menos ostentoso c alais util. 

Como pode amar a lavoura e a industria 
quem nunca semeou tuna pequena gleba de 
terra, quem nunca assistiu ao lento ( lescn-
volvcr das plantas, ( Iuen1 unnca viu o seu 
esI,on-o recompensado com a ampla e san-
ta fartura da colheita. 

Queni nunca plantou unia arvore, quem 
nmica amparou intclügentemcntc o scn 
( rescimm•to, ( tilem nunca colheu alegre e 
anuieosanicnte os seus I'rucios. 

Qucnt nunca cstldou,ucm comprcleudeu, 
liem viu talvez, o maravilhoso cn-cilho de 
11111 tear lilechanico, de unia nlachina i va-
por, de uni motor elétrico ! 
A sua cduca(•ão I'oi-lhe dada, coai unia 

orientat•ao diversa, para não dizer opposta : 
quiz apenas füzer de si tourr I1fPlllffR preu-
1lrrrin, embora muito fr•ivola c umilo inutil. 

Pois vizinha, esse preconceito que a 
sua educ ac ão e o seu vicio Ihc alojaram 
nessa encantadora capeta quc parece nio-
delí,da pelo amoroso escopro de Canova, é 
11111 \ erdadeiro crini(-

A Inaiol' Ca11Sí1 In1 1)o",o Inal estal• socitil, 

d'csta crise profunda e velha que nos mi-
na até í nu'dulia: é o da lrlo•-
queliu das protissbes fundíuuentaes : a rrgri-
cullara e a industria, ,ol)rctido da priniei-
ra, porque nós de•ianlos ser um povo llriii-
cilfalufenle de larr•arlo .1w. 
0 sadio suisso Voinsard põe bani cai e 

videncia este facto e diz quc é unia verda-
(Icira para o pniz e para a rata 
quc : « privada de uma dirce(.-ão esclalcci-
da e de dinheiro, a cultura fique só a car-

go do.c pob1•es e vegete sena prosriernr e seus 
se nperfeico(o•.» 

Quantos burguezes endinhoirados conhe-
ce., vizinha, que fat•an► da lavoura ou da 
industria a su-i preocupai ào unira, que 
n'cllas emprega coríljosamente os seus ca-
pilacs e que para ellas Lenhani uma pre-
paração solida e intelligenteY 

Raros, e muito raros! 
Conhece ao contrario muitos bac•hareis e 

crnprcgados publicos que, sentindo aquelle 
antigo amor á terra (file nós os portugue-
Us não perdemos de todo, ainda cultivam 
a sua gleba, nos intervallos que n profis-
são Ihes dci\a livres. 

Conhece ►Muitos bacharelados que ►•enun-
ciam a usar do seu diploma, para se dedi-
carem :i lavoura, ao c•onimercio ou à indus-
tria. 

Conhece muitos que sendo ineptos ou 
não tendo recursos para qualquer profissão 
intc:icctual, tiraram jungidos íi charrua ou 
's maCIlinns, como for(•ados presos à gri-
Ihcla. 

(%on i f rr aa) . 

Do seu : 

Vizinho Importuno. 

V y  V -

SALLA DE VISITAS 

Pétalas — Presos de Alvaro Pinheiro. 

Com unia aniavel dedicatoria do auctor, temos 

sobre a nossa mesa de trabalho uni livro de ver. 

sos intitulado— Pélulas —(2." edição augnicnta-

da da Livraria lìspozendense). 

Não é este o prinieiro livro de versos d'Alvaro 

Pinheiro, nosso illustre eollaborador:—Souarrrias, 

Aurores-Per feitos e\'anu¡,bares, poserani já em des-

taque o genio poético do auctor das Pdhdas. De 

nada vale a nossa critica, nem nós a pretendenios 

fazer, porque ella está já Ieita, quando da i.a edi-

ção d'este livro, que lenios com agrado e de que 

nos ficou a inipress;ìo de que «seio versos de gerem 

nasceu goela ore, untes, de quem er goela ror lerrfreru-

nfenb e udo ror edutuçdon que afif•enr lembrar as 

laicas saudosas de Podo de Deres» — eonio beni dis-

se a Mala da Europa n.- 568, de niaio de 907 — 

à nicmoria de quem o livro é of•crccido. 

Ao nosso ilhistre collaborador snr. Alvaro Pi-

nheiro, d'lìspozende, o nosso agradecimento pelo 

exemplar que aniavelnieute nos otrereceu. 
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CARTA  
Do nosso illustre amigo, distincto poeta 

e collaborador do Rarcellos-Ilenista, sr. João 
de Lebre e lima, recebemos a seguinte car-
ta, que gostosamente publicamos 

Meu caro Director e amigo 

Por intermedio d'um collega nosso, recebi, 
honrem, um jornal cie Vianna, com um suelto que 
me alvejava. A causa foi o ultimo soneto que 
para a Rr,Vts'rA enviei. Hontem mesmo escrevi 
para o tal jornal a carta que transcrevo e que pe-
ço ao roeu amigo a fineza de publicar na BARCF.L-
Los. 

Queira dispôr do 
'Podo seu 

joeio de Lebre e Lima 

Porto, 22 de Setembro de igog. 

fora o li.t.— Sor A. Ferreira Soares. 
D;.n10 Director do O Povo 
Vianna do Castello. 

Ex.mo Senhor, 
Mào amiga e certa enviou-me, hnje, o jornal 

0 Poro, que V. Ex.a dirige. Riscad,> a azul, uni 
azul relampejante, quasi sarcastico, li um suelto 
que se reteria ai minha obscura individualidade, 
motivado por uni tanibem obscuro soneto meu, 
que a Barcellos-Revista bondosamente aninhou na 
;.a pagina do seu ultimo numero. E'-nte indif-
ferente o remoque, porém não me esquivo á jus-
tificação do meu pseudo-crina de lesa-astrono-
mia. 
Transportemo-nos um momento para a ->cena 

que os meus desataviados versos pintam. 
. No azulejo d'um quarto de banho, onde a mi-
nha condessinha se encontra, tini Pan, neurasthe-
nico, blasé, contempla, sem vêt, um bando de 
naiades, que de longe o excita. Concebe-se as-
sim uni Pan, concebem-se assim naiades. N'isto, 
a condessinha, sufl'icientemente banhada, ergue-se 
da tina. 

E ao contempla)-a, então, Iyrialmente nua, 
Como o Sol ao brotar da curva do Oceano, 
Brilhavam de cobiça as orbitas de Pan, 

Ora eu comparo-A ao Sol pelo explendór da 
sua gloriosa nudez e como }:11a salta da agua a 
comparação impunha-se. Certo, em Vianna ou 
eni qualquer outro ponto d'este jardim d beira-
Alar plantado, como diz uma estafadissima ima-
gem, o Sol nasce d'Alem, das terras longinquas 
do Oriente ( Nascente, Levante, etc.) b1as, meu 
caro amigo, como muito bem sabe, o Sol não 
nasce de parte alguma. Uma trivial illusaio d'o-
ptica, apenas. E se a nós, que, burguês e pru-
dentemente, calcamos torrão estavel, nos d3 a 
impressão cie brotar chi Terra, a quem se balança 
no dorso do Mar não suecede outrotanto. Ques-
tão de logar, como V. Ex.a vê 1 Ora o meu es-
timado Pan, coniquanto pize terra firme (meta-

phoricamente), vê sair a minha não menos esti• 
tnada condessinha do pequenino Oceano que é a 
sua tina de marmore. Logo não é uma liberda-
de poetica (coisas de que pouco abuso), nem tão 
pouco uma asneira (sie), como indignadamente 
insinua o jornal de V. Ex.a. Demais, abomino 
as imitações e confessemos que pretender mudar 
o curso ao Snl seria uni descarado plagio d'aquel-
la proeza do Josué, da Biblia. E depois que bal-
burdia por esse mundo astronomico fóra 1 
Póde ser que venha um dia em que eu, para 

evitar mal entendidos e austeros rubores de as-
tronomos maguados, me lembre cie retocar esse 
malfadado soneto. Até lar . . 
Não sei se consegui satisfazer V. I:x.a. Por 

niim sinto-me tranquillo e só rogo a gentileza da 
inserção integral d'estas poucas palavras rio seu 
estimado bi-setnanatio. 

De V I'x.a 

jo.',o de Lebre e Lima 

Porto, 21 de Setembro de igog 
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Ilaixo, gordo, olhar rasgado, 
Àr tranquillo, sorridente, 
hlle c do mano empregado 
I; dos impressos gerente. 

1:' na rua mais central, 
Q11e centraliza. energias; 
'Peco papel... medicinal 
l; varias qujnquilherias. 

Com tantas variedades, 
Que diz ter e aununcia, 
Não tem lá, nas novidades, 
Nada p'ra fotografia ! 

E111 tempos vendeu riscados ; 
1, se trepou foi por lá ; 
Nos azoes papeis selhIdos 
.Trabalhou com o papá. 

Nos torneios, secretario, 
1;' das pontoas inimigo ; 
1' p'ra não ser perdulario 
tio prato chanca- lhe uru ligo ! 

Apesar d'elle ser franco, 
Ila por ahi 11111 rumor, 
De que embora seja branco, 
A barriga e.' d'ontra cdr ! 

Dois Amicos. 


